

                               PLANO DE AÇÃO  MUNICIPAL  -  2026 


1. IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO:

	   
   Nome da Entidade:
            Centro de Convivência do Idoso
	
CNPJ:
60.250.263/0001-80

	Endereço: Amapá, 333 - Jardim Boa Vista – Serrana SP

	E-mail: cci.serrana@gmail.com

	Site/ Portal da Transparência: https://www.serrana.sp.gov.br/

	Data da Constituição: 06/09/1989
	CEP: 14.150-000

	Município:
Serrana
	U.F.:
SP
	Tel. Fixo:
(16) 3987-7177
	Tel. Cel.:




	Nome do Responsável Legal:

Cacilda das Graças Speri
	CPF:

213.218.948-05

	Endereço: Amapá, 333 - Jardim Boa Vista – Serrana SP

	E-mail: cacildasperi2015@gmail.com

	Município: Serrana
	CEP:14150-000
	Telefone: 16 99123-4882

	     Conta Corrente  MUNICIPAL

9352-1
	     BANCO

Banco do Brasil   001
	    Agência

3375-8
	Praça de Pagamento:  Serrana – SP


	Cargo: Assistente Social
	Inscrição Profissional: 67258

	Endereço: Francisco Joaquim Rizzotti, 250

	E-mail:  leandraoliveirasouza6gmail.com	

	Município: Serrana
	CEP: 14.150-302
	Telefone: (16) 992339982


[image: ]
Responsável Técnico pelo Serviço: Leandra de Oliveira de Souza
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2. TÍTULO/ OBJETO/ PERÍODO DE EXECUÇÃO
	

	TÍTULO DO PROJETO: Terceira Juventude

	SERVIÇO:  Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

	OBJETO DA PARCERIA: Executar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, através do Projeto Terceira Juventude,  que atenderá  pessoas idosas de 60 anos ou mais, ambos os sexos, de segunda a sexta-feira, manhã e tarde,  conforme Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, garantindo atendimento continuado, planejado e monitorado a até 180 idosos referenciados, financiados com recursos do Termo de Colaboração, bem como promover atividades de convivência abertas à comunidade idosa cadastradas, sem financiamento pelo presente instrumento.

	
PERÍODO DE EXECUÇÃO:        INÍCIO: 05 / 01 / 2026        TÉRMINO: 31 / 12 / 2026




3. IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO CONCEDENTE

	Nome do órgão: 
Centro de Convivência do   Idoso
	  
    CNPJ: 60.250.563/0001-80

	Endereço: Rua Amapá, 333 - Jardim Bela Vista

	MUNICÍPIO:
Serrana
	UF: 
SP
	CEP: 14152-070

Novo cep 
	DDD/
16 3987-7177
	DDD/ Tel Cel.:



4. IDENTIFICAÇÃO DO ORDENADOR DE DESPESA

	Nome do Ordenador da Despesa:
LEONARDO CARESSATO CAPITELI
	   CPF: 
304.959.078-55

	Cargo ou Função: Prefeito
	RG: 26.712.674-8
	Órgão Expedidor: SSP/SP


	Endereço Residencia: Condominio Santa Balbina Av. Marilza Caressato Capiteli, 2100
	Serrana – SP

	E-mail: lecapitelli@gmail.com

	CEP: 
       14.150-140 
	DDD Telefone Fixo
16 3987-9244
	DDD – Celular:
16  - 99395 9090 



5. IDENTIFICAÇÃO DO GESTOR DA PARCERIA

	
Nome do Gestor da Parceria:
MARIA AMÉLIA ZAMARIOLLI SERRA
	
CPF:    026.386.688-26

	Cargo ou Função
SECRETÁRIA
	RG: 
8.454.780-7
	
Órgão Expedidor: SSP/SP

	E-mail: semasserrana@gmail.com

	Endereço residencial:  Rua  - J. D. Martins, 752   -  Serrana-SP

	CEP: 
14.153 – 140 
	DDD TEL. FIXO
16 3489-2870
	DDD – CELULAR
16 99234-7840





	
  6.  APRESENTAÇÃO DO SERVIÇO

	6.1 JUSTIFICATIVA 
A presença de uma equipe mínima composta por coordenadora, psicóloga, assistente social e profissional de serviços gerais, é essencial para o funcionamento adequado, garantindo acolhimento digno, proteção integral e atenção às suas necessidades físicas, emocionais e sociais. Por essa razão, a parceria com o município é crucial para que a entidade possa continuar oferecendo atividades que atendam às necessidades e expectativas da população idosa. Isso ajuda a mitigar os riscos típicos dessa faixa etária e, consequentemente, a evitar a inclusão desses indivíduos em listas de asilamento em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs).
Além da equime mínima, outros instrutores/monitores,  é essencial na promoção da saúde, prevenção de doenças e estímulo à autonomia e mobilidade dos idosos, socialização, confiança, melhora na comunicação, contribuindo diretamente para a qualidade de vida e o bem-estar físico e emocional dos usuários. O recurso do presente projeto custeará os caloboradores além de material de consumo e prestador de serviços.
As atividades oferecidas são necessárias para garantir um atendimento humanizado e de qualidade, voltada à pessoa idosa, em desproteção social, onde a maioria é composta por idosos e mulheres chefes de família.
Configura-se como intervenção social planejada, de caráter preventivo e proativo, pautada na defesa e afirmação de direitos, no desenvolvimento de capacidades e potencialidades e na construção de alternativas emancipatórias para o enfrentamento das vulnerabilidades sociais.
Além disso, objetiva fortalecer a equipe de trabalho e transformar a cultura institucional da entidade de assistência social voltada ao atendimento de idosos, por meio da elaboração de projetos que respondam às necessidades reais identificadas no cotidiano. Também visa estruturar o processo de recebimento e acompanhamento dos encaminhamentos, garantindo clareza, eficiência e continuidade no atendimento, de modo a consolidar uma prática institucional alinhada aos princípios da Política Nacional de Assistência Social, centrada no cuidado, na organização e na efetividade dos serviços prestados.


   CAPACIDADE DE ATENDIMENTO E ACESSO COMUNITÁRIO
O serviço possui capacidade técnica e financeira para o atendimento continuado de até 180 idosos. Paralelamente, a entidade manterá suas instalações abertas à comunidade, fomentando atividades de convivência e socialização de livre acesso. A participação de idosos não referenciados ocorrerá de forma espontânea, sendo possível sua absorção no atendimento continuado em caso de vacância das vagas pactuadas. Aos participantes das atividades abertas, ficam garantidos os direitos de convivência, sem impacto na execução física e financeira do Termo de Colaboração, respeitando os limites estabelecidos."


 6.2 DESCRIÇÃO DA REALIDADE  

O serviço será executado no Centro de Convivência do Idoso, situado na rua Amapá, 333 -   bairro Jardim Bela Vista, em Serrana/SP, abrangendo o público idoso de todo o município. A iniciativa é fundamental face aos desafios locais de vulnerabilidade e envelhecimento populacional, tornando essencial a oferta de ações que promovam o fortalecimento de vínculos, a socialização e a prevenção de riscos sociais.

Serrana, é um município de médio porte, que enfrenta desafios relacionados ao aumento da população idosa, à fragilidade de vínculos familiares e comunitários e à necessidade de ampliar espaços de convivência que promovam inclusão social e qualidade de vida. Nesse contexto, o Centro de Convivência do Idoso se torna essencial para garantir oportunidades de socialização, fortalecimento de vínculos e prevenção de riscos sociais.

Com foco na inclusão social e na qualidade do atendimento, as atividades serão realizadas em grupos, acompanhadas por registros de frequência, reuniões periódicas e avaliações semestrais, além de uma caixa de sugestões bimestral. A proposta visa estimular trocas culturais, consolidar vínculos familiares e comunitários, e promover o desenvolvimento de alternativas emancipatórias para os idosos.


	7.  PROCESSO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO


	  7.1. DESCRIÇÃO: 
A entidade realiza o monitoramento e a avaliação das ações por meio de grupos organizados, listas de presença nas atividades físicas, bem como registros sistemáticos de reuniões e atas. Esses instrumentos permitem acompanhar a participação dos idosos, avaliar o desempenho das atividades propostas, identificar 

demandas recorrentes e promover os ajustes necessários. As reuniões de equipe também funcionam como espaço contínuo de avaliação coletiva e planejamento, fortalecendo a organização interna e a qualidade dos atendimentos.
 As reuniões de equipe também funcionam como espaço contínuo de avaliação coletiva e planejamento, fortalecendo a organização interna e a qualidade dos atendimentos.
Será aplicado semestralmente intrumental próprio de avaliação aos usuários, bem como será exposto caixa de sugestões em local visível e de fácil acesso, da qual será aberta a cada bimestre. Todos os resultados das avaliações serão relatadas nos relatórios circunstanciados.


	
7.2 OBJETIVO GERAL: 	
Promover a convivência, a socialização e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários de pessoas idosas, por meio de atividades em grupo organizadas em percursos que respeitem o ciclo de vida e as especificidades dessa população, prevenindo situações de risco social, ampliar trocas culturais e de vivências, estimulando o sentimento de pertencimento, identidade e participação ativa no território.





























	7.3 TABELA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO:

	Objetivos Específicos
	
Atividades
	
Metas
	
Indicadores
	Meios de Verificação
	Periodicidade de
Avaliação
	Resultados Esperados

	










1. Contribuir para um processo	de
envelhecimento ativo, saudável e autônomo.

	

Oficina de Bem estar corporal, fortalecer e alongar (Alongamento e atividade física/ musculação).
	
Promover ao menos três atividades dessa oficina semanalmente a pelo menos 30 idoso.
	
Taxa de participação: percentual de idosos que frequentam semanalmente as atividades físicas.

	


Listas de presença e registros fotográficos.

	



Mensalmente.
	
Espera-se autonomia desses idosos, juntamente com a melhora da, disposição,equilíbrio, prevenção de quedas e fortalecimento de vínculos sociais.


	
	



Oficina de Dança

	
Promover ao menos uma atividade dessa oficina semanalmente a pelo menos 30 idosos.

	
Taxa de participação: percentual de idosos que frequentam semanalmente as atividades de dança.

	



Listas de presença e registros fotográficos.


	



Mensalmente





	
Espera-se proporcionar experiencias que possibilitem meios e oportunidades de trabalhar o eixo “eu comigo” e o “eu com o outro”. 

	
	

Oficina de Dança/ Apresentações

	
Promover pelo menos cinco apresentações do grupo na comunidade.

	
Número de apresentações externa/ na comunidade
	

Listas de presença e registros fotográficos.

	

Trimestralmente
	
Espera-se proporcionar experiencias que possibilitem meios e oportunidades de conhecer a si e o território.

	
	
Oficina Bem Estar 
nas águas
	
Promover pelo menos uma atividade de hidroginástica para 180 usuários, com a meta de alcançar pelo menos 70% dos inscritos ao longo do período 

	
Taxa de participação: percentual de idosos que frequentam semanalmente as atividades de hidro.

	
Listas de presença e registros fotográficos.

	

Mensalmente

	
Espera-se envelhecimento ativo, saudável e autônomo, fortalecendo tanto o corpo quanto os vínculos sociais e emocionais dos idosos.

	


2. Assegurar espaço de encontro para os idosos e encontros intergeracionais de modo promover  a sua convivência familiar e comunitária.

	
Oficina Vozes da Experiência
(Realização de grupos socioeducativos, conduzidos	por psicóloga, abordando temas relacionados ao envelhecimento, fortalecimento emocional, convivência social, direitos da pessoa idosa e participação social)
	




Promover pelo menos uma vez na semana a oficina socioeducativa para pelo menos trinta idosos. 
	





Taxa de participação: percentual de idosos que frequentam semanalmente as atividades dessa oficina.
	






Listas de presença e registro do grupo.  
	






Mensalmente.
	




Espera-se a expressão emocional, engajamento em assuntos importantes, socialização, confiança e melhora na comunicação.

	
3. Propiciar vivências que valorizam as experiências e que estimulem e potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento    da autonomia	e
protagonismo social dos usuários.
	


Oficina de Arte e lazer 


	
Promover pelo menos uma vez na semana a oficina de Arte e lazer para pelo menos quinze idosos.
	
Taxa de participação: percentual de idosos que frequentam semanalmente as atividades dessa oficina.
	


Listas de presença e registro do grupo.  
	


Mensalmente.
	Espera-se aumentar o repertório criativo através do artesanato, trabalhando com os eixos “eu comigo” e o “eu com o outro”.

	
	

Atividades externas de lazer/ arte e cultura.

	Promover pelo menos três atividades externas de lazer/ arte e cultura ao ano para pelo menos cem idosos.
	Taxa de participação: percentual de idosos que frequentam anualmente as atividades externas.
	


Listas de presença e registro do grupo.  
	


Semestral
	Espera-se proporcionar lazer em ações/ atividades externas para se trabalhar o eixo “eu comigo” e o “eu com a cidade”.

	
	
Articulação com a Rede Socioassistencial e Saúde
	Avaliar através de atendimento individual e ou em domicilio para 100% dos encaminhamentos recebidos
	
Número de atendimentos referentes aos encaminhamentos recebidos
	

Instrumental próprio
	

Mensal
	
Espera-se ateneder a Rede, bem como incluir os usuários com perfil para o S.C.F.V.

	
8. DETALHAMENTO DO SERVIÇO

	8.1 Metodologia: 
O desenvolvimento das ações será pautado na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, em especial no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para pessoas idosas. As atividades serão organizadas em grupos, respeitando o ciclo de vida e as especificidades dos usuários, e terão caráter preventivo, proativo e emancipatório.
A metodologia adotada prevê a realização de oficinas temáticas (bem-estar corporal, dança, hidroginástica, arte e lazer, grupos socioeducativos), além de atividades externas de cultura e lazer e da articulação com a rede socioassistencial e de saúde. Cada oficina será planejada para estimular a autonomia, a socialização, o protagonismo e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, promovendo experiências que ampliem repertórios culturais, criativos e sociais.
O acompanhamento das ações será realizado por meio de listas de presença, registros fotográficos, relatórios de atividades e instrumentos próprios de avaliação, garantindo a participação ativa dos idosos e a transparência do processo. A avaliação ocorrerá de forma mensal, trimestral e semestral, conforme a natureza das atividades, permitindo ajustes contínuos e a melhoria da qualidade do serviço.
A metodologia também contempla a participação dos usuários na gestão do serviço, por meio de reuniões periódicas e caixa de sugestões, fortalecendo o sentimento de pertencimento e a corresponsabilidade no processo. A equipe técnica e demais monitores/instrutores serão responsáveis por conduzir as oficinas, monitorar os resultados e articular com a rede de apoio, assegurando que os encaminhamentos sejam atendidos com clareza e eficiência.
Com essa organização, espera-se alcançar resultados como: prevenção de situações de risco social, promoção de envelhecimento ativo e saudável, fortalecimento da identidade e dos vínculos comunitários, ampliação da participação social e inclusão dos idosos no território.

	

	
8.2 TABELA DE ATIVIDADES:



	
Atividades
	
Procedimento Metodológico
	
Responsável
	
Periodicidade

	







Oficina de Bem estar corporal, fortalecer e alongar (Alongamento e atividade física/ musculação).
	O alongamento é uma prática física voltada para melhorar a flexibilidade, mobilidade articular e postura, prevenindo rigidez e lesões. As sessões vão incluir aquecimento leve, alongamentos estáticos dos principais grupos musculares e relaxamento final, sempre respeitando os limites  individuais.

É uma atividade física voltada ao fortalecimento muscular, equilíbrio, coordenação e mobilidade, com exercícios que simulam movimentos do dia a dia. As aulas incluem aquecimento, exercícios de força, equilíbrio e funcionalidade, e finalizam com alongamento e relaxamento, sempre  respeitando  os  limites
individuais.

Atividade voltada ao fortalecimento muscular, melhora da resistência, equilíbrio e postura, com exercícios adaptados à capacidade de cada participante. As aulas vão incluir aquecimento, treino de força com pesos leves ou máquinas adaptadas e
alongamento   final,   visando   à manutenção da autonomia, prevenção de quedas, melhora da funcionalidade diária, bem-estar físico e emocional, e  estímulo à socialização.


	







Professor de Educação física
	







Semanalmente

	


Oficina de Dança

	
Atividade física que combina movimento, música e expressão corporal, promovendo coordenação, equilíbrio, flexibilidade e resistência leve. As aulas incluem aquecimento, prática de passos e coreografias adaptadas, e relaxamento final, contribuindo para o bem-estar físico, emocional e social, além de estimular memória, autoestima e socialização entre os participantes.
	


Professora de Dança
	


Semanalmente

	
 Apresentações 

	 
Conforme convites para apresentações externas
	
Professora de Dança
	
Trimestralmente

	


Oficina Bem Estar nas águas
	A atividade física será realizada em água aquecida, conduzida por uma profissional capacitada, que combina exercícios de resistência, alongamento, equilíbrio e coordenação. As aulas incluem aquecimento, parte principal com fortalecimento muscular e exercícios funcionais, e relaxamento final, sempre adaptados às capacidades de cada participante.
	


Monitor
	


Semanalmente

	Oficina Vozes da Experiência

(Realização de grupos socioeducativos, conduzidos	por psicóloga, abordando temas relacionados ao envelhecimento, fortalecimento emocional, convivência social, direitos da pessoa idosa e participação social)

	 
Grupos socioeducativos com idosos, conduzidos por psicológa e assistente social, que visam refletir sobre o envelhecimento, fortalecer emoções, estimular convivência e informar sobre direitos e participação social,por meio de rodas de converas, dinâmicas práticas e escuta ativa.
	


Assistente Social e Psicóloga 
	


Semanalmente

	
Oficina de Arte e lazer 
Artesanato

	Atividade voltada à criatividade, coordenação motora e socialização. As oficinas incluem acolhimento, execução de trabalhos manuais adaptados às habilidades de cada participante e momentos de troca e  valorização das produções.

	

Oficineira (o)
	

Semanalmente

	
Articulação com a Rede Socioassistencial e Saúde
	A articulação com a Rede Socioassistencial e Saúde integra serviços para garantir encaminhamentos, acesso a direitos e ações conjuntas que promovem proteção, bem-estar e qualidade de vida da pessoa idosa.
	
Assistente Social e Psicóloga
	
Mensal


	  9.  PÚBLICO

	9.1 Usuários:
Público-alvo prioritário:
Pessoas idosas com 60 anos ou mais, referenciadas pela rede socioassistencial, até o limite de 180 vagas financiadas pelo Termo de Colaboração.
Público complementar:
Pessoas idosas da comunidade em geral, que poderão participar de atividades livres de convivência e socialização, sem vínculo de atendimento individualizado e sem geração de custos ao Termo de Colaboração.
As atividades comunitárias abertas não serão objeto de contabilização para fins de metas, indicadores, relatórios técnicos ou prestação de contas do referido termo. 
9.2 Número de atendidos:
180 idosos.

9.3 Forma de acesso dos usuários:
O acesso para os usuários será  através de encaminhamentos da rede socioassistencial, tendo como referência as unidades do CRAS, na ausência de encaminhamento da Rede, a Instituição incluirá seguindo os seus critérios de demanda espontânea.


	
10. ARTICULAÇÃO COM A REDE

	
	 O serviço mantém parceria com CRAS, CREAS, unidades de saúde, CMPI e demais serviços do território, visando a proteção integral dos idosos.
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	  11. RECURSO HUMANOS


	11.1 Recursos Humanos envolvidos no objeto
	INFORMAÇÕES MENSAIS
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Qtde.
	Formação
	Função
	Nº de horas semanal
	Vínculo (CLT, outros)
	Remuneração 
	13o. Salario-CLT
	Férias + 1/3
	Encargos Sociais
	Enc.soc.mes 13o. e  Férias
	Total Geral Mensal

	1
	Serviço Social
	Coord. Admistrativa
	40 hrs
	CLT
	3.000,00
	3.000,00
	4.000,00
	530,00
	104,00
	3.784,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1
	Psicologia
	Psicóloga Social
	30 hrs
	CLT
	2.400,00
	2.400,00
	3.200,00
	420,00
	82,00
	3.609,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1
	 Serviço Social
	Assistente Social
	30 hrs
	CLT
	2.750,00
	2.750,00
	3.910,00
	475,00
	93,00
	3.665,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1
	Educação Física
	Prof. Educação Fisica
	7 hrs
	CLT
	1.200,00
	1.200,00
	1.600,00
	203,00
	40,00
	1.796,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1
	Ensino medio
	Prof. De Artes
	5 hrs
	CLT
	600,00
	600,00
	800,00
	110,00
	22,00
	908,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1
	Ensino Fundamental
	Serviços Gerais
	40 hrs
	CLT
	1.712,00
	1.712,00
	2.280,00
	285,00
	56,00
	2.508,00

	
	
	
	
	
	1.712,00
	
	
	 
	
	

	 
	TOTAL
	 
	 
	 
	11.662,00
	11.662,00
	15.790,00
	2.023,00
	397,00
	16.270,00



Fonte:  https:/www.salario.com.br/tabela-salarial/
	
11.2          Plano de Capacitação Continuada

Desenvolveremos um plano continuo de capacitação para todos os trabalhadores, será proposto palestras durante todo o ano sobre temas diversos, dinâmicas para desenvolver habilidades no trabalho em equipe, treinamentos e reuniões mensais dando suporte a dúvidas e ficando aberto para sugestões. Após cada Capacitação, esta será mencionada nos relatórios mensais circunstanciados.






	Objetivo Específico
	Atividades/ Mês
	1
JAN
	2
FEV
	3
MAR
	4
ABR
	5
MAI
	6
JUN
	7
JUL
	8
AGO
	9
SET
	10
OUT
	11
NOV
	12
DEZ

	









1.	Contribuir para um processo de envelhecimento ativo, saudável e autônomo.
	

Oficina de Bem estar corporal, fortalecer e alongar (Alongamento e atividade física/ musculação).
	

X
	

X
	

X
	
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X

	
	

                   Oficina de Dança
	

X
	

X
	

X
	
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X

	
	

 Apresentações

	
	
	
	

X
	
	
	
	

X
	
	
	
	

X

	
	
Oficina Bem Estar nas águas
	

X
	

X
	

X
	
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X

	
	

Oficina de Bem estar corporal, fortalecer e alongar (Alongamento e atividade física/ musculação).
	

X
	

X
	

X
	
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X

	2. Assegurar espaço de encontro para os idosos e encontros intergeracionais de modo promover  a sua convivência familiar e comunitária.
	

Oficina Vozes da Experiência
	

X
	

X
	

X
	
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X

	





3. Propiciar vivências que valorizam as experiências e que estimulem e potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e
protagonismo social dos usuários.
	


Oficina de Arte e lazer 


	

X
	

X
	

X
	
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X

	
	

Atividades externas de lazer/ arte e cultura.

	

X
	

X
	

X
	
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X
	

X

	
	
Articulação com a Rede Socioassistencial e Saúde
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12. GESTÃO DE RISCOS:

	
Baixo engajamento dos idosos nas atividades.


Descrição: Refere-se a baixa participação dos idosos nas atividades socioeducativas propostas pelo SCFV, comprometendo os objetivos de fortalecimento de vínculos, convivência comunitária, bem estar físico e emocional.





	Prováveis causas:

· Atividades pouco atrativas ou que não considerem os interesses dos participantes
· Dificuldade de locomover, ou saúde fragilizada que causando assim suas ausências.
· Pouco entrosamento com outros idosos e com a equipe técnica.
· Família que não encoraja nem incentiva nas atividades propostas, afetando assim sua participação.
· Desinformação das atividades executadas e benefícios oferecidos no CCI

Desprovimento de Recurso Financeiros ou Materiais

Descrição: Consciente na insuficiência de recursos financeiros conta com os todos recursos materiais para manter a execução de atividades propostas, como insumo para oficinas, manutenção do espaço, equipamentos ou remuneração da equipe.
Prováveis causas:

· Restrição ou a falta de repasses financeiros públicos.
· Redução e a captação de recursos externos (editais, doações, parcerias)
· Crescimento da demanda sem o devido aumento de recursos
· Falta de planejamento orçamentário adequado.
· Despesas imprevistas ou aumento nos custos operacionais.
· Falta de mão de obra para manter o espaço




Plano de Respostas a Riscos:


A equipe técnica vem fazendo uma coleta de dados buscando soluções para o encorajamento dos idosos com o objetivo de que eles participem das atividades ofertadas pela instituição, procurando maneiras de incluir as práticas lúdicas, culturais e físicas de forma cativante.
Os idosos demonstram pouco interesse nas atividades propostas pela instituição, por isso estamos em busca de ações remediadoras, como a readequação das atividades com base nas informações colhidas através da escuta, por meio de grupos, ou individual, acolhendo os anseios da pessoa idosa.
Sobre o risco de falta de recursos financeiros ou materiais, a prevenção se dá por meio do planejamento financeiro anual, acompanhamentos das despesas e busca ativa por parcerias e editais de financiamento anual. Se o risco se materializar, a entidade poderá se ajustar provisoriamente às atividades, organizar campanhas de arrecadação e intensificar a articulação com o poder público e a sociedade civil para garantir a continuidade dos serviços.










	




	
	
    13. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
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  14.  PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS
	ESPECIFICAÇÃO
	VALOR
	%

	Recursos Humanos
	145.183,68
	96,78%

	Serviços de Terceiros
	4.816,32
	3,22%

	Material de Consumo
	-
	-

	TOTAL
	150.000,00
	100%

















  15. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO  -   R$    150.000,00

	FEVEREIRO
	MARÇO
	ABRIL
	MAIO
	JUNHO

	
15.000,00
	
15.000,00
	
15.000,00
	
15.000,00
	
15.000,00

	JULHO 
	AGOSTO 
	SETEMBRO 
	OUTUBRO 
	NOVEMBRO

	
15.000,00
	
15.000,00
	
15.000,00
	
15.000,00
	
15.000,00
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16.	ANÁLISE

	SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
(	)  APROVADO	(	)  REPROVADO

Serrana, 	/	/	.	Assinatura 	


	CMAS – Conselho Municipal de Assistência Social, conforme ATA Nº 	


(	)	ADITIVO	(	) PLANO DE TRABALHO


(	)  APROVADO	(	)  REPROVADO

Serrana, 	/	/	.	Assinatura 	
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